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EDITORIAL

UMA EDIÇÃO PARA 
AGRADECER
O ano de 2021 mal começou e já parece ter durado um 

ano inteiro. Ainda vivemos a incerteza e essa parece ser 
a norma para os próximos anos. Não duvido que acabare-
mos nos acostumando, mas o processo não será simples 
e nem rápido.
Então, enquanto a carroça anda e as abóboras se assentam 

durante o caminho, separamos um tempo para lembrar o 
que vivemos e dar voz a quem vive a nova realidade com 
mais intensidade. Entrevistamos as equipes de saúde de 
hospitais de Videira e Joaçaba para conhecer os seus pon-
tos de vista sobre a pandemia, a retomada das atividades 
e o (nosso) futuro. E também expressamos nossa gratidão 
a eles, estendendo-se a todas as equipes que atuam no 
combate à Covid-19, agradecendo pelo trabalho realizado 
e tomando parte da responsabilidade sobre o cuidado com 
o coletivo, em primeiro lugar, e com o individual.
A edição também apresenta matérias variadas sobre como 

lidar com a opinião alheia na internet e se proteger diante 
dos diversos “conselhos”, informações sobre automação 
residencial, MEI, mudanças para a compra de carros para 
PCDs, ascendentes astrológicos, e muito mais. Na editoria 
Estante Êxito, apresentamos mais um livro digital, mas 
que faz parte de um projeto ainda maior e com muito 
conteúdo disponível. Convidamos Andriolli Costa, o autor 
por trás do site O Colecionador de Sacis, podcasts e anto-
logias, cuja visão sobre o folclore e sobre os sacis mostra 
que existe espaço para a cultura popular na ciência e para 
a ciência na cultura popular. 
Além disso, trazemos a graça dos encontros inusitados 

que permeiam a mente de Antônio Carlos “Bolinha” Perei-
ra, trememos de aflição com a ficção de Leonardo Pasqual 
Colle e aprendemos cada vez mais com a objetividade de 
Andreia Baldissera. Um time de colunistas diversificado 
para dialogar com múltiplas pessoas e experiências.
Por fim, agradecemos por mais uma edição, pela partilha 

do conhecimento e por conseguirmos chegar até aqui com 
saúde. Seguimos juntos!

Boa leitura!

Angela Zatta
angela@editoraexito.com.br

Revista Êxito® é uma publicação da Êxito Editora e 
Comunicação
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Todas as matérias assinadas são de inteira responsabilidade 
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não reflete necessariamente a opinião da revista. Todas as 
publicidades são de inteira responsabilidade de seus anunciantes.
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Você publicou o livro O Colecionador e Sacis e outros contos folcló-
ricos, mas essa trajetória de “Colecionar Sacis” vem de mais tempo. 
Como os Sacis e o folclore entraram na sua vida?
Os sacis me acompanham desde a infância. Na verdade, a minha famí-

lia toda tem um histórico com sacis que consegui traçar até a época da 
minha tataravó, no documentário Raízes, cuja pré-estreia foi em 2020. 
Sempre que eu ia passar as férias na chácara dos meus avós paternos 
em Terenos/MS, meu pai – que é professor universitário – contava com 
muito respeito: “o saci me perseguia nessa porteira”, “ali eu cai fugin-
do dele”. Não era com ar de brincadeira, mas de quem compartilhava 
parte da sua história comigo. Cresci aprendendo que saci não era coisa 
de criança, de gente com pouca instrução ou dos mais antigos, como 
ouvi muito por aí. Saci era coisa de Brasileiro.

Como surgiu a ideia de escrever O Colecionador de Sacis?
Há muito tempo eu venho falando de folclore nas redes, seja pelo meu site, 
meu podcast ou vídeos. E nesse percurso passei a resenhar algumas obras 
inspiradas em folclore e, pouco depois, a fazer consultoria para escrito-
res, artistas e produtoras que queriam trabalhar com isso. Então mesmo 
que o pessoal tivesse essa confiança no meu trabalho eu achava que fal-
tava organizar uma produção que fosse minha e mostrar que era possível 
fazer tudo aquilo que eu encorajava os outros a fazer: escrever histórias 
que revisitem esse cenário tão familiar que é o imaginário brasileiro, mas 
que desvele essas crenças como caminhos para falar de nós. De nossos 
medos, nossas esperanças, nossos sonhos. Os mitos no meu livro ocupam 
muito esse papel de guias da consciência, que nos desafiam a enfrentar 
aquele lado sombrio que por vezes mantemos afastado de propósito. Isso 
também permite pensar as narrativas para muito além dos “monstros”, 
e entender que há um subgênero da fantasia inteiro a ser desenvolvido 
quando abraçamos essa experiência de brasilidade de maneira integral, e 
não como pastiche do que há lá fora. Não precisamos de um Vingadores 
do Folclore, de um Godof War brasileiro, por que Vingadores e God of War 
já existem. Precisamos de coisas novas, nossas e significativas.

Histórias com elementos do folclore têm ganhado destaque em pro-
duções independentes ou autopublicações. Existe algum tipo de mo-
vimento de escritores ou leitores que esteja por trás desse impulso?
De certa maneira sim. Lá atrás, em 2014, houve uma tentativa de con-
gregar os artistas independentes que produziam material inspirado em 
folclore com o grupo Vozes Ancestrais. Como todos éramos pequenos, 
reunir em eventos virtuais a base de cada autor ajudava a mostrar que 

ESTANTE DE ÊXITO

Andriolli Costa coleciona sacis. Não estamos falando sobre um homem matuto ou de 
alguém com Síndrome de Peter Pan. Pesquisador e jornalista, Andriolli é natural de MS, 
mestre em Jornalismo pela UFSC, doutor em Comunicação e Informação pela UFRGS e 
atualmente cursa o estágio pós-doutoral em Crícia Cultural na UNEB. Desde 2015 edita o 
site O Colecionador de Sacis e publicou um livro homônimo em 2020. A convite da Êxito, 

conversou conosco sobre o folclore e seus outros trabalhos.

O COLECIONADOR 
DE SACIS
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havia não só um interesse em produzir, mas em consumir. Com o tempo, 
quem participava desse grupo foi desenvolvendo seus projetos paralelos 
e se organizando a partir de afinidades. Eu, que criei o Colecionador de 
Sacis em 2015, me reuni com os companheiros do projeto Folclore BR 
– Uma Nova Visão e começamos a produzir conteúdo com frequência 
para tentar orientar essa produção emergente em direção aquilo em que 
acreditávamos e acreditamos: trabalhos fundamentados em pesquisa com 
fontes sérias, respeito aos povos retratados, sentimento legítimo de afeto 
e pertencimento. 
Muita gente retruca dizendo que a arte não tem que ser isso e nem aquilo, 
e tudo bem. Não sou o juiz do que é certo ou errado em relação ao folclore. 
O que acredito é que como muita gente escreve falando que quer “valorizar 
nossa cultura”, “mostrar como o que existe aqui é tão rico quanto o que 
é de fora” e assim por diante, essa proposta não casa com uma pesquisa 
desleixada, uma representação estereotipada e preconceituosa e com o 
sentimento de desprezo pela cultura viva. 
Se há o desejo de valorizar, é preciso que você valorize, pesquise, escute, 
não é mesmo? Em um campo onde há tanto desconhecimento como é o 
da nossa própria cultura, mesmo escrevendo ficção é preciso estar atento. 
Será que é interessante descrever mitos de origem indígena (como Curu-
pira, Anhangá, Jurupari) como “demônios sanguinolentos”, como tanto se 
anda vendo por aí? Isso não é demonizar a própria cultura indígena com 
uma sub-representação irrefletida? Atenção é preciso.
Já teve gente que veio falar comigo dizendo que odiava o Brasil, achava tudo 
o que era folclore ridículo, mas que queria escrever ainda assim sobre os 
mitos. Disse que eu não podia ajudá-lo. O afeto do qual sempre falo é um 
estado de espírito. Estar disposto a ser afetado pelo outro que é diferente 
de você, mas que também partilha muita semelhança. E detalhe: isso já 
era dito por Renato Almeida no seu Manual de Coleta Folclórica de 1960. 
Se não há comunhão, mas rejeição, o caminho do folclore não é o seu.

Inserir personagens folclóricos em histórias é um reencontro com a 
nossa brasilidade ou com a cultura popular brasileira? 
Com certeza. Nos últimos 10 anos eu pude acompanhar pelas redes sociais 
uma grande transformação do público nesse sentido. Aqueles desacostu-
mados a ver o Brasil nas páginas da literatura chiavam muito no começo, 
achando aquilo ridículo e não se reconhecendo ao ver um Brasil que não 
era o seu. Isto é, centrados no próprio apartamento enquanto umbigo 
do mundo, todo o resto era quase alienígena. Isso foi melhorando com o 
tempo, ao ponto em que as pessoas passaram a homogeneizar culturas 
como se não houvesse diferença entre regional e nacional. Não é por aí. 
Eu posso me fascinar, por exemplo, com os festejos da La Ursa no carna-
val de Pernambuco. Mas essa é uma cultura tradicional justamente de 
Pernambuco e há um motivo histórico, sociológico, cultural, para que ela 
exista lá e não em outro lugar da mesma maneira. O mesmo vale quando 
falamos dos mitos e lendas. Por que se fala de um mito em tal lugar e não 
em outro? Fazer essa pergunta para si mesmo é o começo do caminho 
para desvelar essas relações históricas. 

Você pesquisa o universo folclórico academicamente também. Qual 
é a importância de traduzir esse conhecimento popular em ciência 
acadêmica? Quero dizer, qual é a importância de trazer os saberes 
populares para a academia?
Quando pensamos, por exemplo, na Antropologia em seu sentido amplo – 
enquanto ciência do humano – um pensamento complexo deve ser capaz 
de compreender todas as faces da vida humana. Negligenciar, como desde 
a modernidade se negligencia, os saberes tradicionais; as práticas culturais 
que operam não no âmbito racional, mas no sensível; a potência simbólica 

ESTANTE DE ÊXITO
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das narrativas míticas, é ignorar um imenso cabedal de conhecimento. 
Quando levamos isso para a academia e depois para fora dela estamos 
combatendo a esse pensamento maquinístico (e que hoje está forte como 
nunca) que valoriza mais um martelo do que uma sinfonia, que só vê uti-
lidade no material e esquece de questionar o próprio sentido daquilo que 
é “útil”. Por isso acho importante entender o folclore sim enquanto algo 
que tem função – como os folcloristas sempre disseram – só que, mais do 
que função, ele tem potência afetiva e sensível. É nesse nível que ele nos 
toca, nos envolve, nos afeta e por causa disso fazemos e vivemos folclore.

E em sentido oposto, é importante estabelecer um diálogo da acade-
mia em direção à população?
Foi bem essa a minha trajetória. Em 2015 resolvi que os diálogos que eu 
travava na academia eram importantes, mas auto-contidos. Nunca iam 
para além da sala, do encontro, da palestra. Criar o site do Colecionador 
de Sacis e com ele iniciar um trabalho de divulgação folclórica que incluía 
de visitas a escolas à cursos de formação de mediadores de leitura; de lives 
e entrevistas à exposição em museu; de produção de podcasts à escrita 
do livro de contos; de projetos fotográficos à mostra de filmes de folclore, 
eram formas de criar multiplicadores. Crianças, jovens e adultos que iam 
ter outro olhar para a nossa cultura e que podiam passar essas histórias 
adiante

Podemos distinguir o que é popular do que é folclórico? 
Tudo o que é folclórico vem do povo, mas nem tudo que vem do povo 
pode ser considerado folclórico. Essa é uma máxima antiga sobre o cam-
po. Para ser folclórico é preciso preencher certas categorias, sendo que 
basicamente será aquilo que caracteriza a identidade de um grupo social 
e é transmitido pela tradição e de maneira espontânea - fora dos âmbitos 
oficiais (isto é, em paralelo ao que diz a igreja, o governo, a escola). Às 
vezes surge um elemento que faz sucesso, mas é moda passageira e não 
impregna. Às vezes surge algo que é novo, mas que se comunica com tra-
dições antigas e passa a fazer parte do folclore. Ou às vezes algo surge da 
cultura de massas (o que se chama de cultura pop, o braço industrial e 
mercadológico) e é apropriado pelo povo e se torna parte folclórico tam-
bém. E lembrando: tecnologia e folclore não existem em polos opostos. 
Câmara Cascudo lembra que o laboratório, o transatlântico, o submarino, 
tudo pode ser fonte de folclore desde que inspire modos de sentir, pensar 
e agir reconhecidos pelo povo e transmitidos pela tradição.

Para encerrar, poderia nos falar um pouco sobre o Poranduba? 
Qual é a ideia por trás do podcast e como podemos assistir?
Poranduba foi meu segundo podcast publicado. O primeiro, Popularium, 
era um programa roteirizado e com referências bibliográficas para abordar 
mitos e lendas em profundidade. Era um trabalho muito especial, mas 
era um monólogo. Criei Poranduba para ser um diálogo. Um programa 
de entrevistas e reflexões em que eu trago convidados para discutir todos 
os aspectos do folclore: artesanato, ervas, bebidas, festas e, claro, mitos e 
lendas que o pessoal adora. E mesmo para trazer vertentes diferentes de 



11 REVISTA ÊXITO
Dez/Jan 2021

ESTANTE DE ÊXITO

Que serviços podemos conhecer e usufruir através do Colecionador 
de Sacis?
 
No site www.colecionadordesacis.com.br e www.consultoriafolclorica.com.br 

você encontra muito do que já fiz: artigos, entrevistas, lives, podcasts, vídeos, 
livros, revistas. E também os trabalhos que ofereço: consultoria, leitura crí-
tica, contação de histórias, planejamento de projetos, oficina de iniciação ao 
folclore brasileiro e muito mais. É um trabalho sempre em construção e em 
busca de outros caminhos para chegar ao povo. Em 2021, meu grande pro-
jeto será a produção de um jogo analógico dedicado à nossa cultura popular. 

MAIS SOBRE ANDRIOLLI COSTA

É membro da Comissão Sul-Matogrossense de Folclore e da Rede Folkcom. 
Foi um dos contemplados com o prêmio Selma do Coco de mestres da cultura 
popular pelo antigo Ministério da Cultura em 2017. É co-organizador das 
antologias Mitografias I – III.

pensamento. Já entrevistei indígenas, por exemplo, que rejeitam o ter-
mo folclore, mas conseguimos estabelecer diálogos e construir pontes a 
partir de outros caminhos. Por lá já passaram benzedeiras, bastiões de 
folia de reis, diretores, quadrinistas, ceramistas, perfumistas, violeiros e, 
claro, meu avô. É um grande ponto de encontro.

https://www.facebook.com/famapneuscacador/
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AUTOMAÇÃO 
RESIDENCIAL
As casas inteligentes evoluíram muito nos últimos anos, impulsionadas pela popularização 
de tecnologias, pelo apelo ao consumidor e preços cada vez mais competitivos. A ideia 
por traz dessa novidade é facilitar as tarefas que antes dependiam apenas do morador, 
dando-lhe mais conforto e a oportunidade de direcionar sua atenção a outras coisas. De 
quebra, outros benefícios como segurança e economia de energia ajudam no conforto 
do bolso. Você está pronto para ter uma casa que te entenda e te ajude a cuidar dela?

As primeiras tecnologias de automação residencial foram feitas nos Esta-
dos Unidos durante a década de 1970, com seus módulos inteligentes 
que enviavam comandos através da rede elétrica para resolver soluções 

simples e pontuais como ligar equipamentos remotamente, acender ou apagar 
as luzes. De lá pra cá, a automação residencial se tornou sinônimo de uma 
vasta rede de serviços realizados por sistemas integrados que satisfazem neces-
sidades básicas como segurança, comunicação, gestão energética e conforto. 
Em alguns meios, inclusive, defende-se que seria mais apropriado usar o termo 
“domótica” no lugar da tradução literal do inglês home automation por se tratar 
de um conceito mais abrangente que engloba todos os sistemas da residência 
como: instalação elétrica (iluminação, persianas, cortinas, gestão de energia, 
etc.); segurança (alarmes de intrusão, alarmes técnicos como fumaça, fecha-
mento de gás, inundação, circuitos fechados de TV, monitoramento e controles 
de acesso); multimídia (áudio e vídeo, som ambiente, jogos eletrônicos); comu-
nicação (telefonia, interfones, redes domésticas e TV); e utilidades (irrigação, 
aspiração central, climatização, aquecimento de água, bombas, etc.). 

Nos EUA, com cerca de 84% dos construtores cientes de que a automação re-
sidencial é um importante diferencial mercadológico e que os consumidores 
que adquirem seu primeiro imóvel já estão habituados às inovações e priorizam 
o apelo sustentável, parece bastante lógico que este seja uma área bastante 
promissora. Por aqui, vê-se uma transição gradual para a incorporação das 
novas tecnologias, especialmente pela facilidade de instalação em residências 
já construídas, com destaque em algumas áreas:
1. Segurança. A segurança aparece como primeiro e primordial benefício da 
automação. Mesmo de longe, será possível acompanhar as câmeras integradas, 
iluminação, sistema de alarmes, etc. Além disso, permite boas alternativas para 
pessoas idosas ou PCDs.
2. Praticidade. Acionar lâmpadas, ligar o ar condicionado ou a lareira são 
exemplos bastante simples das possibilidades da automação, mas pode-se ir 
um pouco além e conectar os eletrodomésticos ao GPS do carro. Assim, ao se 
aproximar de casa, a sua cafeteira pode preparar um café, a porta da garagem 
se abre e etc. E tudo o que o morador precisa fazer é chegar.
3. Cenários inteligentes. A automação é programável, o que significa que você 
pode configurar um padrão para horas específicas. Ao selecionar a programação 
para assistir um filme, por exemplo, seu ambiente pode se modificar completa-
mente, fechar as cortinas, reduzir a iluminação, aumentar o volume e deixar 
o ar condicionado mais agradável. O mesmo vale para programas criados para 
a hora de dormir e o que mais a sua imaginação permitir.

Angela Zatta
angela@editoraexito.com.br

mailto:angela%40editoraexito.com.br?subject=Voc%C3%AA%20gostou%20da%20mat%C3%A9ria?%20Nos%20conte%20a%20sua%20visao%20sobre%20o%20assunto%21
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MEI SÃO QUASE 12 
MILHÕES DE PJ 
NO BRASIL
O formato de tributação do Microempreendedor Individual (MEI) surgiu há 12 anos para atender a 
uma significativa parcela da população que já era ativa economicamente, mas vivia na informalidade 
enquanto contribuinte. Com a finalidade de trazer a coleta de impostos desses serviços e produtos 
foi então criado o MEI, com uma série de atividades e benefícios, entre eles, legalizar o seu negócio, 
seja ele voltado para produtos ou serviços. O Estado, por sua vez, passou a ter mais uma fonte 

de tributos para os cofres dos entes federativos.

Segundo o gerente do escritório metropolitano do Sebrae-RN, Thales 
Medeiros, dados da Receita Federal apontam que até o dia 9 de janeiro 
de 2021 haviam 11.362.433 microempreendedores individuais forma-

lizados em todo o país. Entretanto, é importante destacar que em 2020, ano 
de pandemia, cerca de 1.886.415 novos MEIs foram criados no Brasil, um in-
cremento de aproximadamente 20% em comparação a 2019.
A lista de atividades que podem ser representas pelo microempreendedor in-
dividual é extensa, mas alguns setores se destacam em relação à modalidade 
de pessoa jurídica, sendo eles cabeleireiros, barbeiros, manicures, comércio 
varejista de vestuário e acessórios, pedreiro, serviço de promoção de vendas 
e serviços de alimentação para consumo domiciliar, apenas estas áreas repre-
sentam 25,5% dos mais de 11 milhões de inscritos, segundo dados da Receita 
Federal e repassados por Thales Medeiros.

Mas para além destas existem ao todo 466 atividades que podem ser inscritas 
como microempreendedor individual. Entre elas a de fotógrafo e designer que 
o freelacer Erick Attos destaca que a sua busca pela formalização também veio 
para driblar o desemprego. “Eu já deixei de pegar trabalhos por não ser pessoa 
jurídica e não poder gerar nota. E com a questão de gerar nota fiscal acabamos 
pegando trabalhos maiores, que se fosse pessoa física ia pagar um valor muito 
alto de tributos e o MEI oferece esse benefício”, revelou. Outro ponto que ele 
também destaca é a possibilidade de ter acessos a cursos e consultorias do Se-
brae, além da possibilidade de conseguir financiamentos.

Aderir ao MEI
Apesar de o processo de formalização ser bem simplificado e todo online é 
preciso ficar atento a algumas questões. Uma delas é que a área de atuação 
do profissional esteja na lista oficial da categoria. É possível acessar os dados 
no site do Sebrae, por exemplo. Este detalhe é importante visto que o MEI é 
destinado para a formalização de profissionais informais.
Para o empreendedor que optar por esse caminho é importante destacar que 
seu faturamento anual não pode passar de R$ 81 mil. Ou então R$ 6.750,00 
mensais. A este empreendedor também não é permitido ter participação em 
outra empresa, nem como titular, nem como sócio.
Após se formalizar é necessário pagar os tributos mensalmente, os quais va-
riam de valor de acordo com a atividade-fim. Quando se trata de comércio ou 
indústria o valor mensal é de R$ 53,25. Já quando o microempreendedor tra-
balha com prestação serviços sua taxa será de R$ 57,25. O valor mais alto diz 
respeito a quem atua nas duas frentes, sendo pago a cada mês R$ 58,25. Este 
cálculo corresponde a 5% do limite mensal do salário-mínimo e mais 1 real a 
título de ICMS e 5 reais para ISS.
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Apoio do Sebrae
O empreendedor, em sua caminhada, pode encontrar alguns apoios para o seu 
negócio, entre eles é possível citar Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (SEBRAE). O órgão, por sinal, é uma das portas de entrada para 
a formalização como destaca Thales Medeiros. “O SEBRAE é a instituição mais 
ativa no fomento de políticas públicas voltadas ao fortalecimento do ecossiste-
ma dos Pequenos Negócios do Brasil. Além de todos os esforços para a própria 
consolidação da Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas (Lei nº 123/2006 
e complementares), sem dúvidas, a figura do Microempreendedor Individual 
também é fruto desse trabalho amplo, direcionado e contínuo, a fim de seguir 
estimulando não só a formalização, mas o desenvolvimento destes negócios em 
virtude do profundo impacto socioeconômico que elas significam no país. Afinal, 
os MEI, representam um pouco mais que a metade da quantidade de empresas 
formal em todo território nacional”, destacou.

Esse suporte acontece tanto nas plataformas online, mas também nas agências 
físicas em todo o Brasil. Informar o empreendedor sobre o seu negócio e seu 
mercado levando em consideração as peculiaridades de casa caso. Para isso o 
gerente do escritório Metropolitano destaca um leque de ações que microem-
preendedor individual pode encontrar no órgão. “Nesse sentido, além da equipe 
de atendimento e consultores, mantemos continuamente palestras, oficinas, 
cursos, eventos nacionais voltados ao atendimento ao MEI (em maio), consul-
torias de gestão e tecnológicas, além de todo conteúdo digital em nosso Portal 
e ferramentas de mídias como instagram, facebook e youtube”, finalizou.

Suporte profissional
Mesmo sendo uma modalidade mais simplificada de pessoa jurídica ainda assim 
é importante ter o um suporte de um contador profissional para não acabar 
cometendo erros que podem acabar custando mais caro no futuro. Muitas das 
vezes o empreendedor se enquadra melhor em outra modalidade jurídica como 
destaca o contador Márcio Rafael Konkol da Exacont Contabilidade. Ele destaca 
que um bom profissional irá pesquisar para traçar um diagnóstico que melhor 
se enquadre no perfil da empresa. “É preciso saber qual é o regime tributário 
mais interessa, coerente e menos oneroso. Para isso é preciso um profissional 
que elabore um planejamento tributário, estratégico e financeiro”, disse.
Ele destaca que a diferença entre os regimes tributários não pode ser uma es-
colha tão simples, para isso, é preciso ter atenção. “Muitas das vezes migrar do 
MEI para o Simples Nacional pode até inviabilizar o negócio e se tiver negligên-
cias com o MEI pode também se tornar bem mais oneroso”, completou.

Everson de Andrade
eversondeandrade@gmail.com.br

mailto:angela%40editoraexito.com.br?subject=Voc%C3%AA%20gostou%20da%20mat%C3%A9ria?%20Nos%20conte%20a%20sua%20visao%20sobre%20o%20assunto%21
mailto:contato%40editoraexito.com.br?subject=Voc%C3%AA%20gostou%20da%20mat%C3%A9ria?%20Nos%20conte%20a%20sua%20vis%C3%A3o%20sobre%20o%20assunto%21


NEGÓCIOS
16 REVISTA ÊXITO

Fev/Mar 2021

SALVOS PELOS 
ESTOQUES 
Há algum tempo se dizia que os estoques eram inúteis. Houve ainda quem afirmasse que ele é 
somente um amontoado de dinheiro mal aplicado, parado, que poderia ter melhor uso. Mas é um 
pouco problemático afirmar essas coisas tão categoricamente, especialmente em um período 
em que foram os estoques que garantiram a saúde financeira e o lucro de muitas empresas. 

Vamos olhar para ele com carinho e entender melhor algumas das suas particularidades?

Não comprar demais e nem ficar sem. Ainda hoje há quem defenda a 
ideia de que a gestão de estoques é similar à administração da gela-
deira e da despensa de uma residência. E quem pensa assim certa-

mente não estudou a gestão de estoques com profundidade e dificilmente 
é o responsável pelas compras de casa. 
Provavelmente você já ouviu essa analogia, mas ela é falha em dois pon-
tos principais. Primeiro porque em casa podemos relativizar critérios de 
qualidade e relevar uma alface um pouco murcha que não seria passável 
em um restaurante. Segundo porque a perpetuação dessa teoria transfere 
um caráter pouco científico e bastante amador para essa área vital para 
organizações de todos os tamanhos.
Os estoques foram vitais em 2020 e também se tornaram os vilões para 
muitas companhias. De acordo com a Confederação Nacional da Indústria, 
a dificuldade para atender a demanda se intensificou entre outubro e no-
vembro. Segundo a sondagem, os estoques já eram baixos em outubro e a 
dificuldade para conseguir insumos e matéria-prima aumentou até atingir 
75% da indústria geral, desorganizando as cadeias de produção e repercu-
tindo em quase todo setor já que metade da produção industrial brasileira 
é vendida para a própria indústria. Como consequência, há uma maior di-
ficuldade para manter o ritmo de crescimento da atividade, aumento dos 
preços e dos custos de produção.

A decisão de quando comprar e qual é a quantidade certa não são nada 
empíricas. Apesar disso, poucas áreas recebem um tratamento tão pouco 
formal quanto a gestão de estoques. As principais técnicas científicas para 
dimensionar o estoque foram desenvolvidas no início do século XX e cres-
ceram bastante em âmbito acadêmico. Entretanto, na prática, é comum o 
uso de métodos baseados na intuição e sem muito aporte de sistemas in-
teligentes. Uma técnica que amenizou os danos dessa abordagem é a clas-
sificação ABC, baseada no princípio de Pareto, que estabelece parâmetros 
diferentes para três classes de itens. Mesmo que existam inúmeros siste-
mas de gerenciamento no mercado, com ERPs e tecnologias amigáveis, a 
mudança que parte do empírico para chegar ao teórico, logo, comprovado 
com métodos e indicadores, ainda não se completou. Não é falta de ferra-
menta, é falta de cultura.
E se uma cultura pode ser implantada, ela também pode ser modificada. 
Quer melhor momento para repensar e implantar algo novo do que uma 
pandemia? Os momentos de incerteza de 2020 forçaram muitas organiza-
ções a repensar seus planejamentos estratégicos e estratégias de mercado. 
Mas será que os estoques entraram nessa revisão?
Em algumas empresas, sim. Pode-se encontrar inúmeros casos ao redor 
do Brasil sobre empresas que investiram na compra de matérias-primas 
ou materiais semiacabados durante a pandemia para preparar o retorno 
às atividades. Por um lado, isso contribuiu para a escassez sentida pelas 
outras (que também têm outras razões, a exemplo do valor do dólar), e por 
outro, equilibra o caixa de quem conseguiu investir na compra de supri-
mentos, já que agora pode vender. Impedidos de agir sobre a demanda, a 
gestão de estoques foi extremamente relevante para permitir a ação sobre 
o que é controlável, o suprimento. E dependendo do tempo de espera  ou 
do tamanho do lote de suprimentos, pode-se chegar a custos maiores ou 
menores e afetar a eficiência do processo. 
Por isso, ao estudar a gestão de estoques pode-se buscar três objetivos dis-
tintos e bastante conflitantes: (1) maximizar o nível de serviço ou o atendi-
mento da demanda pela disponibilidade do material;  (2) maximizar o giro 
ou minimizar o investimento em estoques e seus custos correspondentes; 
(3) maximizar a eficiência operacional, diminuindo os custos do processo 
de suprimento. Decidir qual será a prioridade da empresa não é uma tare-
fa simples e está amplamente ligada com o seu planejamento estratégico 
e formas de diferenciação no mercado. Gianesi e Nogueira, em um artigo 
publicado em 2011 na Revista ADM, defenderam a necessidade de definir 
em que medida esses objetivos serão atingidos. A questão principal é: o 
que priorizar?
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Prioridade ao atendimento da demanda
Ao priorizar o nível de serviço ou atendimento da demanda, tem-se um 
estoque robusto para garantir a disponibilidade de matérias-primas ou pro-
dutos semiacabamos, mesmo que haja incerteza sobre a demanda futura. 
Com um estoque grande, menor será o giro.
Também se reduz a eficiência operacional, uma vez que a agilidade para 
suprir a demanda implica em custos adicionais como um transporte mais 
rápido, fornecedores com menor prazo de entrega, maior frequência em 
pedidos, etc.

Priorizar o giro de estoques
Ao tentar maximizar o giro, o investimento em estoque é reduzido. Logo, 
não se pode garantir a disponibilidade de materiais para atender a demanda 
futura. Além disso, com menor estoque, deve-se fazer pedidos mais vezes, 
o que incorrerá em maior investimento em transportes, menos prazo aos 
fornecedores e prejuízos à eficiência operacional.

Priorizar a eficiência
Então você pode concluir que o mais indicado seria priorizar a eficiência 
e reduzir despesas com transportes, prazos e com o numero de pedidos, 
certo? Ainda não! Maximizar a eficiência vai implicar na contratação de 
transportes mais eficientes, fornecedores com menor custo (normalmente 
com prazo de entrega maior), menor frequência de pedidos e uma sequen-
cia de produção sem alterações no curto prazo. Isso significa uma redução 
na agilidade do processo e a manutenção da dos estoques altos, o que reduz 
o giro e pode prejudicar o atendimento da demanda.

A busca pelo equilíbrio
Segundo os autores, a chave para uma gestão de estoques eficiente é con-
seguir atingir o equilíbrio entre essas prioridades, que respondem a seto-
res distintos. Enquanto para o setor de vendas é interessante priorizar o 
atendimento da demanda, a área financeira tende a ver mais vantagens em 
priorizar o giro, enquanto que a operação (com a produção, suprimentos 
e logística) tende a priorizar a eficiência operacional. E para não deixar a 
prioridade apenas no aspecto político da organização ou voltar a trabalhar 
com o empirismo do gerenciamento da geladeira, vale a pena observar 
qual é a relação existente entre a estratégia competitiva da empresa, seus 
objetivos de manufatura e da gestão de estoques.
Ainda de acordo com Gianesi e Nogueira, ao traçar uma estratégia de Li-
derança em Custos, o custo se torna o foco da estratégia de manufatura, 
logo, a gestão de estoques deve priorizar a eficiência operacional e o giro de 
estoques ao mesmo tempo. Mas quando a estratégia for de diferenciação 
no mercado, pode-se trabalhar com objetivos como a velocidade de entrega, 
confiabilidade de entrega ou flexibilidade, que atuarão diretamente sobre 
o nível de serviço oferecido pela gestão de estoques. 
Com tantas variáveis para considerar, vale a pena olhar para o seu estoque 
com mais carinho do que o habitual. E em tempos de incerteza como vive-
mos agora, pode estar nele a chave para desafogar o seu caixa ou conduzir 
a sua empresa a um sucesso ainda maior. Em caso de dúvidas, contrate 
uma consultoria especializada e invista em um bom sistema de controle.

Angela Zatta
angela@editoraexito.com.br
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SUA PELE SAUDÁVEL 
SOB A MÁSCARA

SAÚDE

A té o verão passado era difícil imaginar o rito de encaixar os elásticos na 
orelha e ajustar a máscara no nariz. Neste verão, no entanto, já incorpora-
mos o uso de máscara na nossa rotina. Essencial para frear a transmissão 
do coronavírus, a máscara facial, segundo a Sociedade Brasileira de Der-
matologia, pode causar ou piorar problemas de pele como acne e inflama-
ções. lembre-se de consultar sempre um especialista. 
A pele é a barreira corporal sob a máscara e por isso reage ao seu uso 
contínuo. O abafamento causado pelo tecido ou outros materiais usados 
na confecção de máscaras podem levar a inflamações no tecido facial e 
aumento da secreção sebácea. É necessário frisar que, apesar de estudos 
confirmarem que as máscaras aumentam os problemas dermatológicos 
no rosto de adultos durante a pandemia, esse não é o único fator, questões 
emocionais também influenciam muito. A situação de insegurança e ten-
são causada pelo momento leva ao estresse, aumentando a produção de 
cortisol, hormônio que pode levar a uma piora do quadro de acne. 
Todavia, alguns cuidados podem ser tomados para que esses problemas 
cutâneos não se manifestem com frequência. Listamos os pontos principais:

- Lavar o rosto com sabonete adequado ao seu tipo de pele (seca, mista 
ou oleosa) duas vezes por dia (lavar o rosto excessivamente também pode 
causar problemas, como o efeito “rebote”, quando a pele começa a produ-
zir mais óleos para evitar o ressecamento);
- Hidratar a região com um creme próprio e de acordo com o seu tipo de 
pele antes de colocar a máscara ajuda a evitar o atrito entre a pele e o ma-
terial;
- A pele deve estar sempre seca e limpa quando for colocar a máscaras;
- Evitar lavar o rosto com água quente e produtos com grande concentra-
ção de etanol na composição;
- Retirar completamente os resíduos dos produtos usados para higienizar 
máscaras reutilizáveis;
- Não passar maquiagem quando usar a máscara para não piorar a obstru-
ção dos poros.
Apesar de estar com o rosto parcialmente coberto, se ainda assim for usar 
maquiagem é importante priorizar produtos que tenham um efeito menor 
de oclusão (abafamento) dos poros, e, principalmente, não exagerar na 
quantidade. Caso você use algum cosmético líquido é importante esperar 
que ele seque antes de colocar a máscara. Não se deve colocar a máscara 
em uma região úmida.
Reparar a pele ao chegar em casa é possível mantendo uma rotina básica 
de higiene e hidratação. Em caso de dermatite, acne ou qualquer outra 
lesão lembre-se de consultar sempre um especialista.

O abafamento causado pelo uso contínuo de máscaras podem provocar acne, rosáceas e 
irritações até em peles não muito sensíveis, mas o estresse causado pelo momento de tensão 
que atravessamos também contribui para o desenvolvimento de problemas dermatológicos. 
Para manter a sua pele mais saudável, elaboramos um pequeno e fácil guia de cuidados sem 

negligenciar o vírus.

Angela Zatta
angela@editoraexito.com.br
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O COVID E 
AS ESCOLAS:

SAÚDE

Sim, finalmente a vacina está chegando... 
E aí a pessoa pensa: “que bom... todo mundo vacinado, as aulas 
presenciais podem retornar...”

Só que não: as crianças não foram nem incluídas nos estudos das 
vacinas e mesmo que fossem, na ordem de prioridades: seriam as 
últimas!

A realidade é que num ano de incertezas, 2020 passou e roubou 
das crianças um ano de convívio escolar e da maioria um ano de 
aprendizado também!

Além disso, preocupa o uso abusivo de telas (computador, televisão 
e celular) e suas consequências para o desenvolvimento e para a 
visão! Já notamos aumento dos índices de transtorno de ansiedade, 
depressão e até suicídio entre crianças e adolescentes... 

É preciso retomar, mas é seguro?!?

Posso dizer que hoje temos muito mais informações do que tínha-
mos há um ano atrás quando as aulas presenciais foram suspensas.

Hoje sabemos que as crianças são o grupo que menos adoece. As 
crianças estatisticamente pegam menos o vírus; quando pegam: 
adoecem menos; e que também transmitem menos.

Ao contrário do que se pensava há um ano, foi observado que pa-
cientes assintomáticos ou com sintomas leves transmitem muito 
menos o vírus, tem baixa carga viral e disseminam menos o vírus 
no ambiente.

A experiência de outros países que reabriram as escolas nos diz que 
seguindo protocolos, não houve aumento do número de casos ou 
surtos devido essa reabertura. 

Quem fica receoso por conta da dificuldade ou mesmo impossibi-
lidade de usar máscara nas crianças pequenas, ajuda saber que a 
taxa de transmissão de uma criança para outra criança ou para um 
adulto é mínima! Os educadores e outros funcionários adultos da 
escola são plenamente capazes de usar máscaras e de seguir todos 
os protocolos.

Por falar nisso: máscaras de tecido são proibidas e podem ser pre-
judiciais abaixo dos 2 anos de idade. O uso entre 2 - 5 anos deve ser 
guiado pela capacidade de entendimento da criança. O uso de fato 
é recomendado e obrigatório acima de 5 anos.

Nesse momento, os dados indicam que escolas fechadas são mais 
prejudiciais à saúde e ao futuro do que a retomada responsável das 
aulas presenciais.

O abafamento causado pelo uso contínuo de máscaras podem provocar acne, rosáceas e 
irritações até em peles não muito sensíveis, mas o estresse causado pelo momento de tensão 
que atravessamos também contribui para o desenvolvimento de problemas dermatológicos. 
Para manter a sua pele mais saudável, elaboramos um pequeno e fácil guia de cuidados sem 

negligenciar o vírus.

Andreia  Elisa  Baldissera
Médica Pediatra  - CRM 17714

 pediatriadobem@gmail.com
@pediatriadobem
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ASSOCIAÇÕES 
ENTRE AROMAS NA 
AROMATERAPIA

E gito, Índia, China, Roma e Grécia fazem parte da lista de an-
tigas civilizações que já usavam óleos, perfumes e incensos, 
para vaidade ou em rituais e sessões de cura. Porém, apenas 

no século XX que a aromaterapia ganhou seu espaço na medicina 
moderna de forma autenticada. A Associação Brasileira de Medicina 
Complementar (ABMC) considera a aromaterapia uma medicina 
alternativa natural que pode ser preventiva e também curativa.
Os óleos essenciais possuem diversas características medicinais e 
isso permitiu que a prática se desenvolvesse como um sistema tera-
pêutico. O termo foi usado pela primeira vez pelo químico francês 
René Maurice Gattefossé, que observou o poder curativo do óleo de 
lavanda em queimaduras e cunhou o termo “aromatherápie”. Esse 
experimento separou a aromaterapia da fitoterapia (poder medici-
nais das plantas e vegetais), já que o químico usou apenas o óleo 
essencial puro que extraiu da planta.
Outra personalidade que marcou a história da terapia alternativa 
foi o também francês Jean Valnet, que descobriu através de expe-
rimentos as propriedades cicatrizantes, antivirais, antibacterianas, 
antisépticas e antifúngicas dos óleos essenciais. Margaret Maury, 
no entanto, foi uma grande pioneira da aromaterapia, e colocou sua 
visão holística na prática usando óleos diferentes em aplicações de 
massagens de acordo com a personalidade de seus pacientes.
Apesar do termo “óleo”, os produtos utilizados na aromaterapia não 
são necessariamente gordurosos, mas líquidos voláteis que se solu-
bilizam (ato ou efeito de dissolução) em fase oleosa e não em água. 
Eles são produzidos pelas plantas para protegê-las contra doenças 
e parasitas. Os óleos também ajudam na fertilização, polinização e 
na proteção da radiação solar.

A eficácia desse tratamento depende da qualidade dos óleos essen-
ciais, os métodos de aplicação e o conhecimento do aromaterapeuta.  
A combinação de diferentes óleos para um tratamento é chama-
da de sinergia e com a associação de dois ou mais óleos é possível 
potencializar o efeito desejado. Misturar os óleos essenciais é um 
processo criativo, mas deve ser feito com cuidado.
É fundamental conhecer os óleos e suas propriedades individual-
mente para realizar as sinergias de maneira equilibrada. Existem 
centenas de óleos essenciais e através das misturas temos um nú-
mero infinito de possibilidades. As associações de aromas devem 
ser preparadas levando em consideração o histórico do paciente, a 
origem do distúrbio e o que precisa ser tratado. Realizar uma siner-
gia é como misturar compostos químicos de um remédio, por isso 
deve sempre consultar um aromaterapeuta.
Óleos essenciais possuem propriedades que influenciam processos 
no nosso corpo e na nossa mente, e também em outros animais, 
possuem riscos e contra indicações, por isso é importante consul-
tar um aromaterapeuta. Existem óleos que podem causar irritação 
dermatológica, queimaduras e aumentar ou diminuir a pressão ar-
terial. Isso porque os óleos são moléculas químicas e reagem com 
as moléculas do nosso corpo de forma muito eficiente.
Aromaterapeutas estudam a influência dos óleos nos sistemas dos 
seres vivos e isso é fundamental, pois cada pessoa tem uma reação 
única aos óleos essenciais e apenas um profissional vai saber qual 
é o óleo adequado para ela. Esse passo não pode ser dado com uma 
simples busca na internet. 
Uma consulta com um aromaterapeuta não é uma simples consul-
ta, é uma experiência. O profissional será o seu guia para um novo 
caminho. Durante o tratamento vocês descobrirão juntos os óleos 
essenciais que vão te ajudar na busca do equilíbrio no seu dia a dia 
e do seu bem-estar com o que a natureza tem a oferecer.

A terapia alternativa vem conquistando cada vez mais adeptos no Brasil. Mas lidar com óleos 
essenciais traz muito mais benefícios do que apenas manter seus ambientes com um delicioso 
aroma. Juntamente com as variadas formas de uso e associações, na esteira das vantagens 
também entram os riscos. Para se livrar deles, usufruir de verdade dos óleos essenciais e não 
gastar seu dinheiro à toa, entenda mais sobre a associação de diferentes aromas e os motivos 

para procurar um aromaterapeuta profissional.



SAÚDE

SETE DICAS PARA USUFRUIR DA AROMATERAPIA

 1 - Busque informações: Pesquise na internet ou com profissio-
nais de confiança quais são os aromaterapeutas confiáveis e quais 
são as melhores marcas. Essas buscas não devem se limitar às redes 
sociais oficiais da marca. No caso de empresas, consulte canais de 
avaliação e grupos que abordem o tema.
 2 - Escolha um bom profissional: A escolha de um bom aromatera-
peuta é fundamental para o sucesso do procedimento. Pergunte aos 
terapeutas de confiança, aos amigos, faça buscas antes de escolher. 
Caso não tenha referências, opte por profissionais credenciados a 
associações como Aromaflora, Abraroma ou Ibra (Instituto Brasileiro 
de Aromatologia).
 3 - Procedência dos óleos: Não tenha vergonha de questionar o 
profissional sobre a procedência dos óleos utilizados. Verifique se 
são 100% puros e não tenha vergonha de verificar os laudos croma-
tográficos (eles apresentam as análises e composições químicas de 
cada óleo essencial, além de atestar a pureza). Essas informações 
devem aparecer no site da empresa com bastante transparência ou 
podem ser solicitadas e enviadas por e-mail.
 4 - Os frascos adequados: Caso seu aromaterapeuta indique 
óleos essenciais de farmácias de manipulação ou casas de produtos 
naturais, certifique-se de que eles sejam vendidos em vidros da cor 
âmbar para não alterar suas propriedades. 
5 - Cuidado com as essências sintéticas: Elas têm apenas um aro-
ma agradável, mas são isentas de propriedades terapêuticas. Para 
não errar, verifique se a embalagem apresenta o nome científico do 
produto abaixo do seu nome comercial. Além disso, não acredite em 
almoço grátis. Óleos essenciais custam mais do que as essências sin-
téticas. Eles costumam ter valores acima de R$ 20 e podem atingir 
até R$ 70, em média. Já as essências variam entre R$ 10 e R$ 20.
 6 - Leia o rótulo: No rótulo dos óleos essenciais estão indicados 
o nome comum e científico da planta utilizada, país de origem do 
produto, parte da planta utilizada para extração, método de extra-
ção, prazo de validade e teor em princípio ativo.
 7 - Pesquise e pergunte: O aromaterapeuta não vai substituir o 
acompanhamento de um profissional de saúde. Tal como você faz 
ao consultar um médico, adote o hábito de fazer todas as perguntas 
possíveis ao seu aromaterapeuta. Também vale a pena pesquisar 
sobre os óleos e esclarecer todas as dúvidas antes e durante o tra-
tamento.
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SAÚDE

CRIANÇA TEM 
ENXAQUECA?

Atualmente, os médicos preferem chamá-la de migrânea, mas já 
peço licença aos doutores para continuar a usar o termo popular. A 
enxaqueca é um quadro de dor crônica, incapacitante, geralmente 

acompanhada por outros sintomas como náuseas, vômitos, sensibili-
dade à luz e ao som. Ela é a terceira doença mais comum do mundo, 
atingindo 15% da população, especialmente as mulheres entre 35 e 
40 anos. Especula-se que cerca de 10% das crianças brasileiras entre 
5 e 12 anos já conviva com ela, mas com uma variação de gênero: nos 
pequenos é mais comum que atinja os meninos.
As causas, por sua vez, são muito semelhantes aos adultos. Elas podem 
desenvolver enxaqueca depois de serem submetidas a altas cargas de 
estresse, por exemplo, mas aproximadamente 70% das diagnosticadas 
sofrem influência da genética com parentes próximos como pais ou 
irmãos que sofrem da doença. 
Mas se a maioria dos adultos não diagnostica corretamente e segue 
tratando a enxaqueca como uma dor de cabeça comum, na maioria 
dos casos resolvida com automedicação com analgésicos de venda livre, 
ou então com aquele cházinho delicioso, como diagnosticar adequada-
mente nas crianças?

Dor de cabeça em crianças
Inicialmente, vale a pena lembrar que nem toda dor de cabeça é enxa-
queca e que 85% das crianças terá dor de cabeça ao menos uma vez 
na vida entre os 5 e os 12 anos. Mas as causas podem ser tão variadas 
que qualquer análise precisa levar em consideração múltiplos fatores, 
tais como a alimentação, o sono, a capacidade visual, etc. 
Algumas apresentam dor de cabeça ao ficar longos intervalos sem se 
alimentar, pois o nível de açúcar no sangue cai. Nesse caso, basta ofe-
recer algum alimento a cada três horas, evitando que o pequeno fique 
sem comer por longos períodos. Outra sentirão dor quando dormem 
pouco, causada pela fadiga cerebral, e aí a solução será regular os ho-
rários de sono, bem como sua qualidade. Há aquelas que reclamam 
de dor de cabeça depois de fazer atividades físicas intensas ou em dias 
muito quentes, e nesse caso a hidratação frequente e descanso na 
sombra costumam resolver. Já há aquelas que sofrem de dores de ca-
beça tensionais, ou causadas por tensão, ao serem expostas a alguma 
situação de estresse (que pode ser motivada por problemas familiares, 
escolares, etc). E também há aquelas que reclamam de dor de cabeça 
com frequência, fruto de algum problema visual ainda não diagnosti-
cado, corrigido com uso de óculos.

Causas da enxaqueca
Prestar atenção ao histórico familiar é sempre importante. Ele vai in-
dicar não apenas uma propensão à enxaqueca, mas também indicará 
tendências a problemas visuais e outros, que podem até mesmo excluir a 
enxaqueca da lista de preocupações. Entretanto, alguns hábitos podem 
causar ou até mesmo fortalecer o risco de desenvolver as enxaquecas. 
Eles são mais comuns em crianças que:

- Dormem tarde;
- Pulam muito;
- São ansiosas e agitadas;
- Passam muito tempo sem comer;
- Se alimentam com muitos alimentos enlatados, embutidos, frutas 
ácidas ou alimentos à base de glutamato (como comida chinesa pré-
-pronta).

Crianças com TDAH tem até 3 vezes mais chances de ter enxaqueca, 
mas a medicação pode ajudar a controlá-la. O mesmo vale para aquelas 
que fazem uso de ansiolíticos, sempre receitados pelo médico.

Sintomas
Diferente dos adultos, a enxaqueca nas crianças tem crises mais cur-
tas, com duração de até duas horas, e menos frequentes. Elas podem 
acontecer mensalmente ou com intervalos de meses. E podem começar 

A resposta é sim. Há algum tempo se tem defendido a hipótese de que essa não é uma doença 
exclusiva para os adultos e nem pode ser tratada apenas como um início de virose. Na realidade, 
nem tudo é virose na vida de uma criança e a dor de cabeça crônica (que já nem se chama mais 
enxaqueca, mas é a forma como se conhece popularmente), pode ser um indicativo de outras 

doenças ou a responsável pela sua sensação de mal-estar.
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nos primeiros 5 ou 6 anos, mas também pode ser mais tarde, por volta 
dos 8 ou 9 anos.
Mas será que não é manha? Quem convive com a criança, sejam os pais 
ou cuidadores, pode facilmente identificar quando os sintomas são reais 
e quando se trata apenas de uma traquinagem infantil, normalmente 
em busca de alguma recompensa. Via de regra, a criança que sofre de 
enxaqueca apresenta?

- Dor latejante;
- Palidez;
- Prostração;
- Irritação com luz ou barulhos excessivos;
- Náusea;
- Falta de apetite;
-Dor na barriga;
- Mudança de humor repentina.

Segundo a Sociedade Internacional de Cefaleia, deve-se prestar atenção 
também quando o incômodo surge mais em um dos lados da cabeça, 
com intensidade moderada a forte, se é latejante (pulsátil), se acompa-
nha enjoo ou vômito e se piora com exercícios físicos. Além disso, um 
sinal de alerta deve ser acionado quando a criança preferir ficar em 
locais escuros (como o quarto), parecer deprimida ou mais irritada do 
que o habitual.

O que fazer?
O diagnóstico ocorre através da anamnese, um exame subjetivo como 
uma entrevista que o profissional realiza com o doente, e vai pautar 
especialmente os hábitos e a rotina da criança. A análise da rotina, da 
alimentação e do estado emocional do paciente é tão importante quan-
to regularizar suas horas de sono. Assim, a criança conseguirá voltar a 
ter uma vida completamente normal, sem prejuízos escolares e, mais 
importante, sem dor. 
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A OPINIÃO DO OUTRO 
AJUDA MESMO?

A partir da sua experiência, você considera possível dizer que as 
pessoas estão mais perdidas ou com mais dúvidas do que ti-
nham antigamente?

Nós vivemos na era digital, que além das inúmeras facilidades que 
aportou para nossa vida também nos colocou na era da velocidade, 
da resolução de problemas e da desorientação. Em primeiro lugar, 
temos a velocidade de informação. A globalização e o avanço da in-
ternet nos permite acompanhar em tempo real os acontecimentos 
do outro lado do planeta. Isso é extremamente positivo à primeira 
vista, já que nos mantém informados e permite agir com anteci-
pação, mas também gera vulnerabilidade. Acrescido a isso, temos 
gigantescas mistificações ampliadas espetacularmente pela força 
irresistível e crescente da mídia, que apresenta a mentira como ver-
dade (fakenews), o duvidoso ou falso como certo, o de pouco valor 
como valioso, operando nas cabeças uma lavagem cerebral que as 
torna incapazes de decidir com autenticidade e responsabilidade 
por suas opções em qualquer área da vida.
Também temos que lidar com a velocidade dos processos. Já que 
conseguimos realizar as coisas com um simples toque na tela, que-
remos resultados rápidos, muitas vezes às custas da agilidade dos 
processos. O foco está na conclusão, no resultado. Percebemos um 
afastamento das virtudes da produtividade por meio do pensamen-
to crítico e reflexão e a preferência por soluções pré-estabelecidas, 
passo a passo ou dicas, cujo valor consiste em produzir efeitos ime-
diatos.

Seguidamente, na condução inicial dos processos de desenvolvi-
mento, ouço dos meus clientes/aprendizes: “OK, eu consigo. Então, 
tudo o que devo fazer agora é...”. Essa tendência de elaborarmos 
declarações de ação em vez de recorrermos à reflexão é um efeito 
do que nós chamamos de operacionalismo. As pessoas estão mais 
interessadas naquilo que elas devem fazer ao invés de questionar 
o porquê e se querem fazer tal coisa. 
Centrar a atenção e ação naquilo que aparentemente funciona 
pode parecer inteligente, mas percebam que nessa busca desespe-
rada por resultados rápidos, o indivíduo e seu complexo processo 
de pensamento são vistos como um obstáculo à implementação 
bem-sucedida de processos que possam depender da pessoa. No 
mundo interior, conflitos inconscientes e pensamentos reflexivos 
são lentos e representam entraves para aquela que se pretende ser 
a geração da resolução de problemas, mas de fato, é uma época em 
que a dimensão humana tem sido radicalmente diminuída.
Assim diante da overdose de informação diária, a velocidade dos 
processos e das cobranças por resultados rápidos e astronômicos, 
com uma capacidade limitada de reflexão, decisão e força de traba-
lho, parece lógico que as pessoas sintam-se desorientadas, perdidas 
e com muitas dúvidas sobre qual caminho seguir.

A facilidade de fazer perguntas e trocar experiências na internet 
poderia contribuir para eliminar as dúvidas das pessoas?
Eu questiono se realmente as pessoas estão buscando uma troca de 
experiências rica que possa de fato eliminar suas dúvidas. O que é 
mais evidente é que elas buscam:

1. Um inquestionável conjunto de instruções para fazer isso ou 
aquilo. Diariamente recebo questionamentos sobre “Qual o passo 
a passo para o autoconhecimento?” ou “Que dicas eu daria para 
iniciar um processo de mudança”. Numa era onde o indivíduo é 
avaliado quase que exclusivamente pelo resultado financeiro que 
produz e pela tendência ao operacionalismo, fica evidente essa 
busca incessante por soluções mágicas trazidas por “aqueles que 
já percorreram o caminho das pedras”.
2. A validação daquilo que estão propensas ou dispostas a fazer. Ou 

Diariamente somos bombardeados por postagens, discussões e ideias sobre todos os tipos de 
assuntos. Alguns nos interessam mais do que outros, mas não é difícil se sentir quase na obrigação 
de esboçar uma opinião formada sobre questões que nem sempre queremos debater ou entendemos 
o suficiente. Na busca por fazer parte e ser relevante, podemos nos distanciar de nós mesmos. Por 
isso, conversamos com a especialista em desenvolvimento de pessoas Liz Cunha, cujo trabalho é 

focado em desenvolver pessoas e reconectá-las ao que realmente importa individualmente.

OPINIÃO
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seja, buscam aliados que concordem com a sua escolha.
3. O que a maioria está fazendo. Se analisarmos a história perce-
beremos que sempre se acreditou que o correto, o justo, o bom e 
o normal é o que a maioria pensa, quer, faz e decide. As pessoas 
guiam a sua vida a partir daquilo que “todo mundo faz” e não a 
partir da sua autenticidade e discernimento.

Outra questão é o pouco compromisso com as informações e opi-
niões sobre os mais variados assuntos disponibilizados na internet. 
Vivemos nessa realidade virtual com diferentes avatares do “eu” 
e não precisamos estar profundamente envolvido com aquilo que 
está sendo escrito ou compartilhado. As postagens nas redes so-
ciais são fotos instantâneas dos nossos envolvimentos no mundo 
real, não virtual. A limitação do número de caracteres induz a 
descrições rápidas e superficiais. As conversas via aplicativos ou 
até mensagens privadas das redes sociais mantém as pessoas em 
contato, mas não próximas umas das outras. Pouco sobre mim é 
revelado. Pouco do outro está envolvido. Não há uma comunicação 
profunda e verdadeira. O que presenciamos são trocas provenien-
tes de porções superficiais da mente e isso não é suficiente para 
eliminar as dúvidas das pessoas.

Existem grupos de apoio para todo tipo de problema na internet. 
Eles ajudam mesmo? 
Quais são os cuidados que devemos ter ao ingressar neles?
Eu acredito muito na força do grupo e na energia transformadora 
que se produz quando estamos todos olhando para a mesma dire-
ção em busca de respostas, caminhos, possibilidades. É uma con-
tribuição genuína e simultânea de diversos talentos, habilidades 
e saberes. Obviamente nos grupos presenciais existe a vivência e 
essa não pode ser suprida pelas trocas que acontecem online. 
Em 2020 tive a oportunidade de participar como aluna e também 
acompanhar como tutora alguns grupos e ministrar palestras on-
line. E devo dizer que o objetivo soberano de todos eles foi atin-
gido: compartilhar conhecimento, gerar reflexões, acompanhar 
processos de mudança. Esse conhecimento recebido via internet 
precisa ser aplicado e observado no mundo objetivo. Para que ele 
adquira a dimensão do seu valor real, precisa implicar a imersão 
do indivíduo em uma realidade prática. Os cuidados que devemos 
tomar ao ingressar em um grupo virtual são os mesmos para gru-
pos presenciais:

1. Buscar referências sobre a formação, experiência e profissio-
nalismo do profissional que conduz;
2. Evidências/testemunhos de outros participantes;
3. Contrato ou documento similar onde você concorda em parti-
cipar e onde a outra parte se comprometa com o sigilo das infor-
mações pessoais dos participantes.

Em grupos online devemos ter cuidado redobrado, porque nem 
tudo é o que parece. Muitas vezes por trás daquela publicação 
mais elaborada está um profissional menos qualificado. Por isso a 
busca pelas referências deve ser um compromisso assumido com 
você mesmo para que aquilo que você busca seja atendido na sua 
plenitude.
 
A internet, embora ajude, também é um território bastante hostil. 
Que dicas você poderia dar para quem tem o hábito de pedir ajuda 
aos demais pelas redes sociais?
Para responder a essa pergunta, parafraseio uma mestre que con-
duziu a mudanças significativas na minha forma de ver e viver a 
vida: “Conselho é a coisa mais devastadora que se pode fazer para 
alguém.” Leia-se por “conselho”, dicas ou opinião sobre algo. Por-
que quando você dá um conselho, você fala a partir do teu cená-
rio, da tua visão de mundo, das tuas vivências e dos teus valores, 
que podem não coincidir com os do outro. Portanto, não ajudarão, 
apenas o colocarão ainda mais em dúvida. 
O que percebo que fez diferença para mim e faz diferença para 
clientes e aprendizes que eu acompanho são:

1. Tomar consciência de que, em processos de mudança, somente 
cada um de nós, pode fazer algo por si mesmo.
2. Sair do pensamento horizontalizado e da homogeneização  pro-
movidos pela globalização. A identificação e a fusão com outros 
tantos milhões de pessoas que se encontram “na mesma página”, 
compartilhando os mesmos noticiários e séries do Netflix, nos dá 
a sensação de que se é parte de uma norma coletiva.

OPINIÃO
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3. Questionar. Questionar as informações que chegam até nós dia-
riamente pelos diferentes veículos e vias de comunicação, as nos-
sas “verdades”, a forma como eu me relaciono, trabalho, produzo, 
projeto e vivo. Esse questionamento e autoindagação constantes 
irão ampliar a nossa visão e nos possibilitará enxergar com clareza 
o que é e as opções que temos a partir daí.  

Em resumo, conecte-se com você, com o seu sentir e a sua intuição 
e saberá qual é o seu melhor caminho. Ou como diria Tales, que foi 
repetido por Sócrates: “Conhece a ti mesmo”. A opinião do outro 
é apenas a opinião do outro. Ela não representa real ajuda. É uma 
ilusão. Segundo Freud, “acolhemos ilusões porque elas nos poupam 
de sentimentos desagradáveis e nos permitem desfrutar de conten-
tamentos”. Cabe a você escolher se quer continuar vivendo na Era 
da Desorientação e da Ilusão, buscando uma enxurrada de opiniões 
na internet ou se quer criar um caminho de verdade, a partir do teu 
sentir, para buscar as respostas que tanto deseja.
Acompanhe Liz Cunha nas redes sociais: 
@cunhaliz
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O livro é um dos produtos que tratamos com uma reverência. 
Tal como um vinho, ele ocupa um lugar de destaque em 
coleções ou nas estantes. Não foi por acaso que as vendas 

de paineis e papeis de parede com estampa de biblioteca dispara-
ram em 2020 para figurar como fundo nas lives que todos acaba-
mos tendo que participar. Ele é um presente. Mas não me parece 
adequado colocá-lo em um pedestal. Eles foram feitos para serem 
lidos, assim como os vinhos são tomados.
No quesito conteúdo, muito se discute sobre o que deveria ou não 
ser estimulado. Toda leitura ajuda o leitor a fazer alguma coisa, seja 
adquirir um novo conhecimento, seja fugir da realidade. A fuga, 
nesse caso, é tão necessária quanto aquela novela com um enredo 
leve o suficiente para que o público se deixe levar pelas risadas e 
desligue sua mente das tarefas do dia a dia.

Mas há quem prefira ler um livro apenas para adquirir conhecimen-
to, especialmente técnico. Não há nada de errado nisso.  As editoras 
viram esse movimento do mercado consumidor muito antes do que 
as emissoras de TV e antes mesmo de existir plano de TV a cabo 
com pacotes de canais especializados em filmes ou documentários 
ou esportes ou infantis, já havia editoras especializadas em públicos 
específicos. A segmentação de mercado não é ruim. Ao especializar a 
produção, as casas editoriais conseguem oferecer um produto mais 
assertivo ao consumidor. O que importa nesse caso é entender que 
o fato de você não ser o público-alvo daquela empresa não inviabi-
liza o seu trabalho.
Voltando ao quesito aprendizagem, há que se abrir um parênteses 
quando o assunto é “ler apenas quando ensina alguma coisa”. Uma 
das coisas mais mágicas da literatura é mostrar novas visões de 
mundo de uma forma muito sutil e crível. Literatura é sobre iden-
tificação. Sobre se reconhecer em fragmentos dos personagens e 
vivenciar (com eles) as suas ações e consequências. E nas vivências 
também existe lugar para o riso, para o choro, para a descoberta.
Quando ainda estamos descobrindo o mundo, os livros estão lá. 
Nem todos os volumes da seção infantil apresentam o be-a-bá ou 
uma lição de moral. Muitas vezes, o livro preferido deles apresenta 
uma parte tátil ou páginas com pop-ups (aquelas dobraduras que se 
abrem em 3D) em livros cuja história pode parecer boba aos adul-
tos. Outras tantas vezes, a preferência de leitura será por obras que, 
teoricamente, têm pouco conteúdo como os famigerados diários. O 
mais importante, no entanto, não é o conteúdo, é a experiência.

VARIEDADES

LIVRO NÃO É SÓ 
CONHECIMENTO
O tema é polêmico. Vira e mexe ele volta a movimentar as redes sociais para causar muitos atritos 
desnecessários e poucos diálogos construtivos. Mesmo assim, é bom termos em mente que logo essa 
discussão voltará à pauta e mesmo que não seja do seu desejo se manifestar sobre isso, achamos 
que talvez você gostasse de saber mais um ponto de vista dado por alguém que, coincidentemente, 

trabalha com isso. Livros são apenas para adquirir conhecimento?

Angela Zatta
angela@editoraexito.com
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As radionovelas eram o que podemos chamar de auge do século 
passado e mexia com o coração dos muitos que as ouviam. 
As pessoas sentavam na sala, esperando a hora de saber qual 

o desfecho daquela história tão dramática. Mas porque falar sobre 
isso, depois de tanto tempo? Porque, com o advento das mídias so-
ciais, as radionovelas voltaram, mas com uma pequena atualização.
Neste tempo temos os famosos podcasts, gravações de áudio sobre 
diversos assuntos, com diversos tipos e formatos, espalhados em 
diversas plataformas, mas principalmente no Spotify, que não só 
falam sobre notícias, temas polêmicos, mas também contam histó-
rias. Um pouco de influência das radionovelas? Talvez, mas vamos 
em frente.
Os podcasts continuam em seu auge, mas funcionam melhor como 
rádio do que como uma radionovela em si. A radionovela que eu 
quero falar é sobre o audiobook (audiolivro). Talvez vocês não sejam 
consumidores do audiobook, mas estou aqui justamente para dizer 
que talvez você goste disso tanto quanto as pessoas gostavam das 
histórias de rádio.

O audiolivro tem a mesma proposta da radionovela, são histórias, 
na sua maioria já existentes em formato físico, faladas, em formato 
de gravação de áudio. Apenas com algumas diferenças, que a tec-
nologia avançada do século 21 nos proporcionou. Na radionovela a 
história tinha horário marcado, mas, assim como os livros que temos 
nas estantes, podemos ouvir o audiobook na hora que quisermos, 
virar a noite ouvindo a história, escutar no intervalo do trabalho ou 
fazendo alguma atividade doméstica. Tem essa vantagem, pois está 
ao alcance de nossas mãos, em nosso smartphone.
Mas, se é a mesma história do livro, porque ouvir ao invés de ler? 
Um não anula o outro, assim como a velha discussão de livro físico 
versus livro digital. Há pessoas que preferem tatear o livro e outras 
que preferem o conforto de ler livros à noite sem precisar ligar a luz 
e há quem utilize os dois. Para quem tem uma vida corrida, ouvir 
parece uma opção mais confortável, então, ao invés de ouvir músi-
ca, que tal ouvir a história do menino que sobreviveu em seu fone 
enquanto faz outra atividade? Ou ouvir qualquer outra história. O 
intuito dos livros é manter a mente preenchida com inúmeras tra-
mas, que não só pode entreter, como também trazer conhecimento. 
O conteúdo do audiolivro não é limitado por ser uma gravação, é 
apenas um formato novo da mesma história de sempre e pode ser 
encontrado em diversas plataformas, assim como os outros forma-

VARIEDADES

AUDIOBOOK: PORQUE 
ELE NÃO É TÃO NOVO 
ASSIM 
Eu posso não me considerar do tempo que o rádio era o principal meio de informação entre as pessoas, 
mas sei claramente que, nesse tempo, além das notícias, esse meio de comunicação era também 
um meio de entretenimento, não só por divulgar as músicas mais ouvidas e mais famosas, mas 
também, vejam se recordam, das radionovelas. Eu não sou desse tempo, mas quem não conhece?
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tos de leitura. Hoje temos diversas opções como o Storytel, Toca 
Livros e Ubook. Destaco aqui o Toca Livros, principalmente para 
ouvir com crianças, pois possuem opções de histórias infanto-
juvenis da nossa literatura, dentre outras opções, gratuitas. As 
plataformas de audiobook, em sua maioria, funcionam como as-
sinatura e você tem acesso a todos os livros por um valor mensal. 
É uma biblioteca virtual para todos os tipos de ouvintes.
Apesar de ainda muito novo no mundo dos leitores, esse formato 
é uma opção muito bem aproveitável também para aqueles que 
querem aprender um novo idioma e precisam treinar o ouvir. No 
Storytel, por exemplo, há a categoria “Aprender Idiomas” que 
contam não só com livros voltados para o ensino, como também 
apresenta livros em seu idioma original. Isso só reforça o quanto 
pode ser explorado nessa nova opção.
Ou seja, o velho retorna no novo. Se no passado tivemos a chan-
ce de ouvir radionovelas, por que não ouvir audiobooks? Abrimos 
nossa mente para diversas novas tecnologias, principalmente no 
meio literário, e temos sim espaço para esse novo formato. Afinal, 
quem nunca passou horas ouvindo áudios no whatsapp que atire 
a primeira pedra, não é mesmo? Livros são histórias. Indepen-
dente de como são contadas, muitas das que conhecemos vieram 
da voz e não do papel. Então, que tal ouvir uma história hoje?

Mikaela Silva
mikaelasilva682@gmail.com
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É ele quem estava surgindo no horizonte no momento exato 
do seu nascimento. E também é ele quem determina o ponto 
de partida do seu mapa astral, ou seja, aquela “fotografia” 

de 360º do céu feita na hora do seu nascimento que os astrólogos 
utilizam para entender a influência dos astros na sua vida. Ainda 
assim, o significado do signo ascendente pode ser um enigma para 
alguns. Um dos maiores motivos é que determiná-lo não é tão sim-
ples como saber o signo solar – aquele do mês do seu aniversário. 
É preciso saber local e hora exata do nascimento, além de contar 
com a ajuda de um profissional especializado ou de um programa 
especial que possa “tirar essa foto” para você.

Outro motivo é a quantidade de informações desencontradas que 
são divulgadas na internet. Uma das mais conhecidas é a de que o 
ascendente assumiria o posto do signo solar e passaria a influenciar 
mais as características de personalidade após os 30 anos. Apesar 
da teoria ser refutada por muitos astrólogos, ela ganha força por 
coincidir com um movimento no céu bastante conhecido: o temido 
retorno de Saturno. A história, que ficou famosa através da música 
29 do Legião Urbana, é que, a cada 30 anos – mais precisamente 29 
anos e meio –, o planeta de fato faz uma volta completa ao redor do 
sol. Segundo a astrologia, a posição de Saturno no mapa astral in-
dica onde estão nossas dificuldades e medos. Portanto, esse retorno 
desperta em nós uma percepção maior das nossas limitações, o que 
provoca algumas crises e desconfortos. E são esses sentimentos que 
trazem a ideia de que há alguma mudança abrupta na influência 
dos astros na nossa vida.
Porém, o signo ascendente é aquele que influencia a forma como nos 
mostramos para o mundo, enquanto o signo solar determina o que 
somos na nossa essência. O que ocorre é que, em geral, com a idade, 
amadurecemos e aprendemos a aceitar melhor o que somos, sem 
nos preocuparmos tanto com o que o outro pensa de nós. Portanto, 
signo solar e ascendente têm papéis específicos que não substituem 
um ao outro. Quando unidos ao nosso signo lunar, ou seja, o signo 
em que estava posicionada a lua na hora do nosso nascimento e que 
indica a forma como lidamos com os nossos sentimentos, temos o 
que os estudiosos da área chamam de “identidade astrológica”.
Astrólogo há 12 anos, Julio Gurski ilustra a importância desta tríade 
comparando-a a uma carruagem: os cavalos seriam as emoções – 
nosso signo lunar. Já o condutor – simbolizando nosso intelecto –, e 
o carro – nosso corpo físico – representariam a camada mais externa 
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ASCENDENTE 
ASTROLÓGICO: 
VOCÊ SABE O SEU?
Que atire a primeira pedra aquele que nunca deu uma olhadinha no horóscopo do dia para ver o que 
o destino reservava para o seu signo. Ou, então, quem nunca condenou um tagarela a ser geminiano 
e uma pessoa vaidosa a ser leonina? Mas você sabia que o seu ascendente pode falar muito mais 
sobre como você é visto pelos outros do que o próprio signo solar? Isso porque é ele quem dita a 

forma como uma pessoa se apresenta para o mundo.
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e receberiam a influência direta do nosso ascendente. Enquanto 
isso, ali dentro, longe dos olhos do mundo, estaria a nossa essên-
cia, na figura do passageiro. Este seria nosso signo solar. Ou seja, o 
ascendente é aquilo que mostramos para os outros. “É o jeito que 
você arruma para sobreviver nesse mundo e suprir as três grandes 
necessidades do ser humano: inclusão – ou seja, o que preciso fazer 
para ser aceito –, controle  e afeição.
Segundo Julio, a história da carruagem tem um significado ainda 
maior, que é o domínio dos nossos sentimentos. “Se os cavalos saí-
rem em disparada, podem colocar tudo a perder. Da mesma forma, 
se não  domarmos nossas emoções, elas poderão destruir todos os 
outros centros”, diz ele. Neste sentido, o que a astrologia faz é in-
dicar caminhos que nos ajudem nesta jornada.
No Brasil, é possível encontrar duas linhas diferentes de astrologia: 
a ocidental, mais comum, e a Jyotish, também conhecida como as-
trologia védica. Julio atua na segunda linha e explica que, além de 
terem leituras diferentes, há uma diferença no propósito de cada 
uma delas. Na astrologia ocidental, a leitura do mapa funciona ape-
nas como uma ferramenta de autoconhecimento, pois traz informa-
ções que vão desde sua personalidade até como você funciona no 
seu inconsciente. Já a astrologia védica acredita que o mapa é uma 
decodificação do programa de vida de uma pessoa. “O mapa ajuda 
a identificar o que eu defini como aprendizado para esta vida”, diz 
Julio.

Ligia Rabay
li.rabay@gmail.com

O QUE O SEU ASCENDENTE 
DIZ  SOBRE VOCÊ?

O ascendente define a forma como você se mostra para o 
mundo, e não necessariamente como você é no íntimo. Veja 
qual a primeira impressão que os outros têm de você de 
acordo com o seu:

 ÁRIES: querem as coisas para ontem e falam o que pensam 
sem meias palavras! São exigentes e muito corajosos.
 TOURO: práticos, cautelosos e teimosos. Preferem ter uma 
vida mais estável, mas sem abrir mão do seu conforto.
 GÊMEOS: falam gesticulando e parecem ter múltiplas per-
sonalidades. Vão do bom humor ao azedume em minutos.
 CÂNCER: são as “mãezonas” do zodíaco. Acolhedoras e 
carinhosas, estas pessoas evitam conflitos para não magoar os 
outros.
 LEÃO: corajosos e vaidosos, podem também ser bastante 
dramáticos. São o centro das atenções em qualquer lugar.
 VIRGEM: detalhistas e perfeccionistas, estão sempre dis-
postos a ajudar. Podem ser muito críticos e perder tempo com 
bobagens.
 LIBRA: são diplomáticos e carismáticos por natureza. Têm 
um forte senso de justiça e pesam todos os argumentos antes 
de se decidir.
 ESCORPIÃO: apesar de ter poucos amigos, estão com eles 
nos bons e maus momentos, numa relação forte de lealdade. 
São teimosos.
 SAGITÁRIO: alegres e otimistas, costumam buscar signifi-
cado em suas vidas. Por outro lado, podem querer ser “donos 
da verdade”.
 CAPRICÓRNIO: precisam sentir segurança antes de to-
mar uma decisão. Porém, quando decidem, são determinados 
e persistentes.
 AQUÁRIO: querem mudar o mundo com suas ideias ino-
vadoras. São sociáveis, mas têm muito medo de perder sua 
liberdade.
 PEIXES: são muito sensíveis e estão sempre dispostos a aju-
dar. Porém, podem se deixar influenciar com muita facilidade.
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A pandemia do novo coronavírus trouxe dias difíceis para todos 
os setores. No mercado de automóveis, não foi diferente e 
as montadoras amargaram queda nonúmero de vendas. Se-

gundo balanço da Federação Nacional da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave), as vendas de automóveis em 2020 caíram 
21,6% em comparação com 2019. 
Mesmo assim, no acumulado entre janeiro e dezembro do ano pas-
sado, 1.949.467 novos veículos foram emplacados no Brasil, de 
acordo com os dados do Registro Nacional de Veículos Automotores 
(Revanam). E, como sempre, existem os veículos que conquistam 
os corações dos brasileiros e são os “queridinhos” do momento. 
Da lista dos dez carros mais vendidos no país em 2020, podemos des-
tacar o Chevrolet Onix que vendeu 135.369 unidades e se mantém 
em primeiro lugar há cinco anos. O número dois da lista é o HB20 
com 86.507 unidades vendidas. Em terceiro lugar, vem o Chevrolet 
Onix Plus que teve 83.406 unidadesvendidas e é o único modelo 
sedã da lista. 

Confira a lista completa e a quantidade de unidades vendidas: 
1-Chevrolet Onix - 135.369
2- Hyundai HB20 - 86.507
3- ChevroletOnix Plus - 83.406
4- Fiat Strada - 80.039
5- Volkswagen Gol - 70.948
6- Ford Ka - 67.283
7- Fiat Argo - 57.526
8- Volkswagen T-Cross - 60.125
9- JeepRenegade - 48.988
10- Fiat Toro - 53.981

Destaque para o mercado de automóveis na modalidade PCD
Além das tradicionais discussões sobre preços e qualidade de cada 
um dos carros que compõem a lista, é possível lançar um olhar es-
pecial para o veículo que ocupa o oitavo lugar. Isso porque se trata 
de um modelo direcionado à Pessoa com Deficiência (PCD). Esse 
mercado tem crescido tanto que conseguiu seu lugar na lista dos 
dez mais vendidos do país. 
Os números explicam a busca dos fabricantes em atender as neces-
sidades desse cliente. Um levantamento da Associação Nacional das 
Fabricantes de Veículos Automotores(Anfavea), publicado no início 
do ano passado, indicou que a venda de automóveis na modalidade 
PCD saltou de 25.016 em 2009 para 215.185 em 2019. Um aumen-
to de 760,18%. Em relação a participação no mercado nacional de 

VARIEDADES

MAIS VENDIDOS 
DE 2020 E OS 
AUTOMÓVEIS PCD
Alguns modelos “queridinhos” continuam em alta entre os brasileiros. Mesmo com a queda no volume 
de vendas em comparação com 2019, o ano de 2020 ainda rendeu valores significativos.  Parte do 
impulso de vendas foi promovida pela modalidade PCD, que aumentou em 760% no país. Mas a 

compra desses veículos teve mudanças nas regras de isenção de impostos a partir de janeiro. 
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vendas, isso representa atuais 8% contra 1% anteriormente. Com o 
aumento expressivo nas vendas, é possível que cada vez mais mo-
delos de veículos adaptados estejam disponíveis. 
Para especialistas do mercado automotivo, um fator que contribui 
para o crescimento desse segmento são as facilidadesna compra de 
veículos zero quilômetro para PCD. Por lei, essas pessoas têm direito 
à isenção de impostos que podem chegar até 30% de desconto no 
valor total do veículo. Não é simples conseguir as isenções, o inte-
ressado precisa cumprir uma série de requisitos e também provi-
denciar uma documentação específica. Apesar disso, os benefícios 
são atraentes e ajudam a movimentar o setor tanto que algumas 
montadoras criaram até planos específicos para dar conta dessa 
nova demanda. 

EM 2021, CARROS PCD TÊM 
MUDANÇAS NOS BENEFÍCIOS 
Desde janeiro deste ano, começaram a valer novas regras para quem 
deseja adquirir um carro novo pela modalidade PCD. Em relação 
ao ICMS, só terá isenção pessoas com deficiência de grau mode-
rado ou grave. Antes, o benefício era válido para qualquer nível de 
deficiência. A nova determinação é válida para todo o país. Já no 
caso específico do estado de São Paulo, ainda outra mudança se 
aplica: a isenção do IPVA será apenas para pessoas com deficiência 
visual,mental,intelectual, severa ou profunda, ou autistas.
Segundo o Conselho Nacional de Política Fazendária e o gover-
no estadual de São Paulo, as medidas são uma tentativa de evitar 
fraudes. Os órgãos acreditam que o crescimento exponencial nos 
pedidos de isenção de impostos para compra de automóveis PCD 
é desproporcional e podem indicar a prática de possíveis fraudes. 
Com as novas normas, a expectativa é que a fiscalização também 
seja mais rigorosa. 

Fiama Heloisa
fiama.heloisa@gmail.com

EM 2021, CARROS PCD TÊM 
MUDANÇAS NOS BENEFÍCIOS 

Desde janeiro deste ano, começaram a valer novas regras 
para quem deseja adquirir um carro novo pela modalidade 
PCD. Em relação ao ICMS, só terá isenção pessoas com de-
ficiência de grau moderado ou grave. Antes, o benefício era 
válido para qualquer nível de deficiência. A nova determina-
ção é válida para todo o país. Já no caso específico do estado 
de São Paulo, ainda outra mudança se aplica: a isenção do 
IPVA será apenas para pessoas com deficiência visual,men-
tal,intelectual, severa ou profunda, ou autistas.
Segundo o Conselho Nacional de Política Fazendária e o go-

verno estadual de São Paulo, as medidas são uma tentativa 
de evitar fraudes. Os órgãos acreditam que o crescimento 
exponencial nos pedidos de isenção de impostos para com-
pra de automóveis PCD é desproporcional e podem indicar 
a prática de possíveis fraudes. Com as novas normas, a ex-
pectativa é que a fiscalização também seja mais rigorosa.
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Eu hoje acordei pensando num sonho que eu tive à noite. 
Cara,foi demais: enquanto o pessoal passava o som antes 
da apresentação que o Paul McCartney ia fazer na nossa 

rua, ele veio aqui em casa tomar um café. Ele ia cantar aqui na rua 
mesmo, pois foi demolido o Estádio onde em 1967 o Roberto Carlos 
cantou no escuro.
Quando contei ao eterno beatle que o Roberto cantara no escuro, 
ele ligou ao mr. Robert Charles e o convidou a vir também para 
fazerem um dueto. Em 2015, nos estúdios de Abbey Road, O Cara 
gravara uma composição da mais fecunda parceria da história da 
música, a balada “And I Love Her”, que os Beatles haviam lançado 
em 1964, em seu primeiro filme.
Paul explicou que o Roberto cantaria em inglês, enquanto o inglês 
cantaria em português aquela parte da letra que o brasileiro Roberto 
adaptara e ele gostava tanto: “Te amei demais, enlouqueci, brigas 
banais te perdi; o tempo já passou e eu não consigo calar meu co-
ração, e às vezes digo que te amo”.
Logo o jatinho chegou ao Aeroporto Santa Teresinha, e o Roberto 
veio até nós no Ford 29 do Magro, que esbanjava simpatia e elegân-
cia com seu chapéu de palha ao volante do calhambeque, fazendo 
bibip. Chamamos o pessoal da banda Radyola para o ensaio, pois os 
músicos ingleses não conseguiam acertar os acordes daquele arranjo 
estilo bossa-nova que o Roberto gravara.

Enquanto isso os meus netos já tinham virado grandes amigos dos 
dois Astros, e cantavam o refrão “LÉRIBI, LÉRIBI”. O Rei estava 
mandando pra netinha, Baby Laura, a selfie que tinha feito com 
meus netos - quando o mais velho deles, o Roberto, resolveu cantar 
“eu tenho tanto pra te falar”, mas foi interrompido pelo canto do 
mais novo, o Paulinho: “Você é algo assim, é tudo pra mim, é como 
eu sonhava, Baby...” Que mancada! essa é do Tim Maia. Roberto 
concordou e disse que iria gravá-la no LP de 1969, mas como Eduar-
do Araújo lançou antes, escolheu outra composição do Gordinho, 
“Não Vou Ficar”, que a Nice gostara.
O papo estava legal, quando o bule entornou! Ops... não é que o Paul 
perguntou se o Roberto queria tomar daquele gostoso café que a 
gente tinha lhe servido! Fiquei tanto tempo pensando em tudo que 
estive sonhando, e por um momento pensei ser verdade o sonho 
que eu tive - mas acordei antes de ter que contar pra eles que não 
tinha mais pó... PÔ PAUL, O PÓ TERMINOU! Sentei-me na cama 
para pensar no sonho que eu tive, e resolvi contá-lo aqui pra vocês 
rirem comigo.
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UM CAFÉ 
PARA DOIS

Antonio Carlos “Bolinha” Pereira 
osdiscosdobolinha.blogspot.com
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